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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente relato de experiência é resultado da vivência na apresentação de um seminário, como parte das atividades avaliativas da disciplina Formação Docente, ministrada pela professora Shirley Patrícia Nogueira de Castro e Almeida, no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE). O foco da atividade foi a leitura, o estudo coletivo e a apresentação do livro “O Bom Professor e sua Prática”, da autora Maria Isabel da Cunha (2012).
A atividade justificou-se pela necessidade dos mestrandos aprofundarem a compreensão sobre a temática da docência, especificamente sobre os saberes, as práticas e as características que constituem um bom professor na contemporaneidade. Além disso, a dinâmica do seminário, com papéis diferenciados de expositores, interlocutores, debatedores, sistematizadores e avaliadores, foi proposta para simular, de forma ativa e colaborativa, uma experiência formativa que articula teoria e prática, tal como defendido pela própria autora estudada.

Problema norteador e objetivos
O problema norteador do seminário foi: como organizar e vivenciar um seminário acadêmico que não apenas transmita o conteúdo da obra de Maria Isabel da Cunha, mas que também promova a reflexão coletiva sobre as características, os saberes e as dificuldades da prática docente, articulando teoria e experiência.
Portanto, os objetivos foram compreender e analisar, a partir da obra de Maria Isabel da Cunha, os fundamentos, as características e os desafios da prática do “bom professor”, vivenciando uma experiência formativa colaborativa por meio do seminário. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Após a leitura integral da obra de Maria Isabel da Cunha, o grupo organizou uma apresentação com slides e leitura do poema "A Força do Professor". Os interlocutores elaboraram um mapa mental com os conceitos centrais (três dimensões da prática, habilidades docentes e dificuldades) e o distribuíram à turma. Os debatedores lançaram três questões disparadoras, mediando um debate coletivo. Os sistematizadores apresentaram um quadro-resumo com as 39 habilidades evidenciadas pela autora e, ao final, os avaliadores aplicaram o "termômetro pedagógico", no qual cada colega registrou um conceito aprendido, uma dúvida, uma crítica e uma sugestão para a própria prática. 

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática desenvolvida sustentou-se prioritariamente na própria obra de Maria Isabel da Cunha (2012) — O Bom Professor e sua Prática.

Resultados da prática
Os resultados observados evidenciaram uma consistente apropriação conceitual por parte da turma, que ao final do seminário foi capaz de citar corretamente as três dimensões da prática docente propostas por Cunha (ser/sentir, saber e fazer). O engajamento foi expressivo, com participação total da turma na discursão final seminário. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
	A experiência revelou-se socialmente relevante ao colocar os mestrandos como protagonistas do próprio processo formativo, simulando situações reais da docência por meio da divisão colaborativa de papéis. Ao evidenciar, a partir da obra de Cunha, as dificuldades estruturais do magistério, como a desvalorização profissional e as precárias condições de trabalho, o seminário contribuiu para desnaturalizar o sofrimento docente e reforçar a necessidade de políticas públicas de valorização. Em diálogo com o eixo Saberes e Práticas Educativas do COPED, a prática demonstrou que os saberes docentes transcendem a técnica, abrangendo dimensões experienciais, relacionais e ético-políticas, e que a própria organização do ensino pode incorporar esses princípios para uma formação mais significativa.

Considerações finais
O seminário proporcionou ao grupo a compreensão de que a excelência docente não reside em um modelo único ou em uma pretensa vocação inata, mas na articulação indissociável entre o prazer de ensinar (ser/sentir), o domínio contextualizado do conhecimento (saber) e o planejamento intencional da ação pedagógica (fazer). A experiência evidenciou que as dificuldades estruturais enfrentadas pelos professores — baixos salários, múltiplos vínculos e infraestrutura precária — não são acidentais, mas refletem mecanismos de manutenção das desigualdades sociais, o que reforça a urgência de políticas públicas de valorização docente. Por fim, a dinâmica do seminário com papéis diferenciados demonstrou que a forma como organizamos o ensino é tão relevante quanto o conteúdo abordado, reafirmando a crença que inspira a obra estudada: a força do professor se renova quando a formação lhe oferece espaço para estudar, refletir e compartilhar sua prática.
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